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Trabalhar, meus irmãosjNo m e u  c a i i t i n l i o H  o r a s  B á r b a r a s
Para muita gente o trabalho é dolorosa contingência da 

vida. Há quem maldiga o pecado original, só porque dêle 
derivou o castigo imposto ao homem de «cavar» o pão de 
cada dia com o suor do seu rosto. Se não fôsse a desobe
diência concuspicente de «Adão e Eva», dizem — estaríamos 
ainda hoje no «dolce far nienU», no açucarado usufruto do 
éden paradisíaco.

Acrescentam, lastimosamente, os manhosos vadios: 
«Adeus paraíso. Agora só o gozaremos quando o homem 
redimir a falta de Adão! Quer dizer, nunca mais»! E assim 
vão vivendo, certos, ainda, da injustiça contida na sentença 
divina que impôs o trabalho árduo para os desherdados da 
sorte, enquanto muitos felizardos, representantes do otium 
cum dignitate, vão gosando a vida regaladamente. Quando 
se lhes diz que a «ociosidade é a fonte de todos os vícios», 
protestam veementemente. Qual! só é fonte de todos os ví
cios para os pobres.. .

Como estão errados os que assim pensam! A fôrça, a 
saúde, como a felicidade, estão ao lado dos que trabalham, 
como a fraqueza, a decadência e o tédio se acham com os 
que vivem parasitando os primeiros. Sob todos os pontos- 
de vista, o trabalhador é vitorioso na vida e o parasita o 
vencido. Basta salientar a tendência seleccionadora que re
nova sempre as camadas privilegiadas da sociedade com os 
elementos revigoradores do proletariado. Isto constitui uma 
garantia para a conservação da espécie. Dessa verdade estão 
certos os poetas, como Castilho, ao dizer:

Trabalhar, meus irmãos; que o trabalho 
E’ riqueza, é virtude, é vigor;
Dentre a orquestra da serra e do malho 
Brotam vidas, cidades, amor.

Êstes versos desfazem, com singela evidência, a fantasia 
que reinvindicam para a Humanidade (seres socialistas) o di
reito da ociosidade I Julgam-na o ideal humano. Outros, 
menos radicais, apregoam que a «Humanidade só devia tra
balhar o necessário para a subsistência», porque, dêsse modo, 
mais doce seria a vida, não dando margem para sobras, que 
fazem a delícia do capitalismo e o jugo do proletariado.

Sob o critério higiénico, o trabalho é uma garantia para 
a saúde. Há uma preciosa estatística que demonstra essa as
serção. Entre 9 milhões de indivíduos recenseados na Ingla- 
teara e Gales, foi feito um minucioso estudo para verificar a 
influência vitalizante do trabalho e degenerante da inactivida- 
de. Destacamos apenas alguns algarismos, para não alongar, 
demasiadamente, êste assunto: de 100 óbitos da população 
activa, há na inactiva um número de mortos igual a 583 (de 
20 anos), 571 (de 25 anos), 287 (de 35 anos), 183 (de 45 anos), 
162 (de 55 anos), e 103 para os desta idade e mais.

Comentando esta estatística, diz um eminente higienista: 
«a conclusão é que, para 1 activo, morrem contemporânea
mente, 4,28 inactivos».

A’ vista dêstes números, <£quem preferirá atrofiar-se, de
bilitar-se, «enferrujar-se» na vadiação, quando se sabe, ao 
demais, que o exercício regular de todos os órgãos e as suas 
consequências funcionais são meios de conservação da vida ?

Mas, ao dizer trabaiho, devemos considerar — trabalho 
metodizado. Para não comprometer a nossa máquina é pre
ciso trabalhar «taximètricamente», como se faz com as que 
consomem gasolina ou carvão. Obrigá-la a excessos é con
traproducente. Tanto se danificam forçando-as a uma pressão 
acima do máximo compatível, uma única vez, como se dá o 
mesmo obrigando-as a pressões menores, porém excessivas e 
constantes. O trabalho, para ser produtivo, deve ser prati
cado com moderação e método.

Pela Pasta da Economia foram 
publicados em 25 do corrente, os de
cretos n . 03 32.104 e 32.105, dois im
portantes diplomas que se referem à 
produção e comércio dos minérios de 
volfrâmio e estanho. Nos termos des
ses diplomas os possuidores de miné
rio de volfrâmio que não sejam con
cessionários de minas são obrigados 
a entregá-lo, dentro de 1 0  dias, à 
Comissão Reguladora do Comércio 
de Metais que o pagará ao preço es
tabelecido. A falta de entrega no 
prazo indicado será considerada co
mo delito contra a economia nacional, 
punido nos termos dos decretos n.os 
31.328 e 32.086, respectivamente de 
21-6-1941 e 15-6-1942.

Vão ter andamento, sob determi
nadas condições, os pedidos de con
cessão de minas de volfrâmio e es
tanho que se encontram dependentes 
do parecer do Conselho Superior de 
Minas e Serviços Geológicos ou so
mente de despacho ministerial, e po
derão ser objecto de concessão provi
sória os pedidos que se encontrarem 
em diferente situação.

Na área tornada cativa pela porta
ria n.° 9.902, de 2 de Outubro de 1941 
podem ser dadas concessões mineiras, 
nos termos do art.° 5.° do decreto 
n.° 18.713. Podem também os pro
prietários do solo nessa área cativa 
ser autorizados a explorar estanho e

A mobilidade feminina, que 
é irmãzinha certa da incons
tância humana, mereceu já as 
honras de entrar numa ária de 
uma das mais formosas óperas 
clássicas.

O mais aberto coração que 
o Sol dos afectos me tem fei
to aparecer na Terra, diz-me 
por vêzes que eu sou como o 
vento: mudo de opinião con
forme os ouvidos me são em
balados.

E é verdade. Como negá-lo?
Achara eu funda graça à en

trada de Pilatos no caso da /«- 
quietação tão decantada. Fôra 
Magalhães Costa que trouxera 
à arena o nunca esquecido 
Governador.

Pois nas Novidades de 24 
aparece S. D. a afugentar do 
caso a Figura menos simpática 
e êsse afugentar é feito de ma
neira muito digna de aplauso.

Muda a gente depressa co
mo o vento!

* * #

Há já mais de valentes 30 
anos que numa risonha tarde 
de Maio, em Mondrões, de 
Vila-Real, ouvi um côro de 
vozes argentinas que nunca 
mais esqueci.

A voz bem timbrada e pos
sante do Missionário que no 
Domingo 28, pelas 9 horas, 
ecoava límpida e clara nas 
naves da Colegiada, parecia 
aparentada com aquelas vozes 
que então ouvi.

Era o prelúdio da Festa Mis-

sionária que em Vila Pouca se 
realizaria à tarde.

Nessa Festa podia ver-se um 
grande arsenal de caridades 
para os pretinhos.

O mesmo Missionário ao fim 
da Festa preencheu as «pala
vrinhas» anunciadas, mas não 
me correspondeu à espectativa.

A qual espectativa me foi ex
cedida superabundamente pelo 
excelente Professor das Mate
máticas no Liceu nosso. Êsse, 
sim, que nos saiu um Missio
nário excelso com uma oração 
de muito preço e completo 
propósito e arguto espírito e 
acertado bom humor. Até o 
doce linguajar da Beira dava 
à lição valor acentuado.

Devemos todos ser Missio
nários !

Quarta-feira, 1.
A meia-noite ainda não soou.
Terminou o Festival do Gré

mio do Comércio.
Eduardo de Almeida prelu

diou o seu tema anunciado 
com um rápido cosmorama 
da vida do Burgo.

Calcorriou em fugidio voo a 
nossa passagem pelos séculos 
fora, até focar o timbre de hon
radez do nosso Comerciante. 
As palmas rugiram fortes.

O nosso Governador teve 
amáveis palavras a enaltecer 
Guimaràis e as palmas nova
mente ecoaram rijas.

O salão, muito lindo e muito 
cheio!

<7.
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volfrâmio nas suas propriedades, des
de que os respectivos jazigos não se
jam objecto de concessão.

A exploração dos referidos miné
rios sem autorização legal determinará 
a sua perda e a punição com a pena 
de prisão até 6  meses aplicável pelos 
tribunais comuns.

A compra e venda dêsses mesmos 
minérios fora das condições estabele
cidas pelo Ministério da Economia, 
bem como a sua circulação ilegal e 
exportação clandestina são conside 
radas delitos contra a economia na
cional e puníveis como tais.

A retenção dos minérios de volfrâ
mio e estanho, além dos prazos esta
belecidos, será rigorosamente punida.

Ainda o titular da pasta da Econo
mia exarou um despacho que, entre 
outras importantes disposições, de
termina que a Comissão Reguladora 
do Comércio de Metais efectuará a 
compra de todo o minério de volfrâ 
mio separado ao preço-base estabele
cido pelo Ministro da Economia, não 
superior a 1 2 0 $ 00  por quilograma, 
para minério de 65%  W03, com as 
corrécções usuais, preço êsse livre da 
taxa de exportação.

No acto da compra o vendedor re 
ceberá até 70 %  do preço estabele
cido e depois de confirmada a análise 
num prazo não superior a 45 dias 
receberá o restante.

Cá temos mais um verão, 
e o tal atalho da Penha, 
por culpa de um figurão, 
digno de carga de lenha, 
lá se ficou — pois então !

E’ assim! Quem pode manda...
— Morra a soberba, asquerosa, 
que aparecece em qualquer banda 
a opôr-se à acção generosa 
de quem a trabalhar atida.

Se não fôsse êsse invejoso, 
a gente agora teria, 
para o monte majestoso, 
um caminho que seria 
mais curto e menos custoso ...

Mas porque isso aconteceu, 
não se vai renunciar, 
não é caso, creio eu, 
para assim desanimar.
— Quem teima, sempre venceu !

E o caminho é necessário, 
tem de seguir 'té ao fim ...
Se o tal tipo é usurário, 
gente há que não é assim.
— Leve-se a cruz ao calvário!

Reúna-se a Comissão, 
recobre tôda a vontade, 
e encontrará solução 
p 'ra tornar realidade 
o que é justa aspiração.

Corno há pouca gasolina, 
e o aluguer de carros péla, 
o tal atalho é uma mina 
p’ra subir à Penha bela, 
que tanto encanta e fascina.

B e l g a t o u r .

Há coisa de um ano e sob o título : 
Um Soldado, referimo-nos, aqui, 
às nobilíssimas qualidades de um Vi- 
maranense ilustre, que então comple
tava as suas bôdas de ouro ao serviço 
da mais nobre das causas : a da Hu
manidade.

Falámos de José de Pina, Soldado 
aprumado, disciplinado e distinto, 
que tantos e tão altos serviços tem 
prestado à benemérita Corporação 
dos Bombeiros V. de Guimarãis, de 
que é prestigioso 1 .® Comandante.

Agora, porém, ligeiramente e só 
para apontar um facto, vamos refe
rir-nos ao Apóstolo que com verda
deira paciência, sempre risonho, de
dicado e amigo, tem ensinado gera
ções após gerações, que vão passando 
pelos bancos do modelar Liceu de 

| Guimarãis.
I José de Pina tem-se distinguido 
sempre pelas qualidades que todos 
lhe conhecem e todos admiram. A 
bondade encontrou no seu coração 
generoso o mais sagrado lugar e dali 

j irradia através de muitos actos prati
cados por êsse Homem admirável, 
que tôda a Guimarãis conhece e res
peita.

José de Pina vai aposentar-se, ter
minando assim a sua longa carreira 
de Professor do nosso primeiro esta
belecimento de ensino, e bem mere
ce, portanto, que todos os seus alu
nos (centenas e centenas que se en
contram espalhados por todo o país, 
alguns dos quais desempenham na 
sociedade actual elevadas posições) 
se juntem à sua volta para lhe agra
decerem tanta dedicação, tanto cari
nho e tanto amor, que soube espa
lhar pelas salas do nosso Liceu, pres
tando lhe, assim, as homenagens que 
bem merece como grande Mestre e 
grande Amigo que sempre foi.

O movimento de 1S30 há muito que 
se preparava. Era o movimento natu
ral de reacção, em que predominavam 
dois factores — o amor à independên
cia e à liberdade, característico da al 
ma polaca (e a que se podem acres
centar o temperamento belicoso e a 
efervescência inquieta) e a indignação , 
contra as promessas não cumpridas, ! 
o retrocesso ao absoluto e tirânico 
domínio estrangeiro. Favoreciam-no 
as escolas e universidades pela cultu
ra nacionalista, os poetas e os artis-1  
tas, cujo rutilante génio flamejava alto 
e puro no sombrio encarceramento 
infecto, as ideias do século, com tão 
retumbantes manifestações em vários 
países da Europa, a propaganda das 
associações secretas, como a Socieda
de Nacional Patriótica, a União do 
Bem Público, e outras organizadas 
segundo os modêlos da Tergendbend 
e da Bnichenschaft. Serviu de rasti
lho o querer-se dispor do exército 
polaco para reprimir em França a 
Revolução de Julho e submeter os 
Belgas, revoltados contra a domina
ção holandesa (Agosto), e estalou a 
a 29 de Novembro. Alguns alunos 
das escolas militares, comandados 
por um oficial, Pedro Wysochi, assal
taram o palácio do Gran-Duque Ca- 
simiro, que, acordado por um criado, 
conseguiu fugir para junto de sua 
mulher, a Princesa Dowich—uma lin
da polaca, por quem veeinentemeute 
se apaixonou e renunciou à sucessão 
ao trono, amor através do qual seu 
espírito se viria a inclinar a favor da 
Polónia, cuja alma aprendera a conhe
cer. Mas ao som de meia dúzia de ti
ros já tôda a população de Varsóvia 
estava revoltada e conseguia domi
nar, com a tomada do Arsenal, a 
guarnição russa. O entusiasmo era 
enorme. Mas não havia um chefe, e, 
como tantas vezes na história da Po
lónia, logo surgiram as contendas e 
os partidos. O Príncipe Lubecki, ó 
representante oficial de N icolau I, 
reuniu logo o conselho, mas, receoso 
perante o incremento fulminante da 
revolução, demitiu-se. Organizou-se 
um govêrno provhório, com nomes 
ilustres — o Príncipe Czartoryski, o 
General Paç, o senador Kochauowski, 
Dembrowski, o poeta Niemcevicz, o 
professor Lelevel, o núncio Ostrows- 
ki. O General Ehlopicki, hábil como 
militar, ignorante e insensato como 
político, a si mesmo se proclamou 
ditador. A' intervenção amistosa e 
moderada de Lubecki, N icolau  res
ponde com intolerâncias e rispidez 
insultante. O exército russo avança. 
E' a guerra, é de novo a guerra que 
invade e assola a Polónia. Mas a Po
lónia sempre esforçada e valente, que 
se bate em Guchow e Ostrolenka con
tra as fôtças russas. Durante dois 
meses, e quási com um combate por 
dia. os Generais Gielgud e Chapows- 
ki defendem a Lituânia. O Imperador 
da Rússia, danado com a demora na 
repressão, ordena o envio de mais 
fôrças, o emprêgo de maiores violên
cias e manifesta-se desagradado com 
o comandante do exército. Com a 
morte do Gran Duque Constantino e 
de Orebitch, o Marechal Paszkiewi- 
tsch toma o comando do exército

Romaria Graade d e n o r ia fe
Realiza-se hoje a Romaria 

Grande de S. Torcato, que 
ontem se iniciou com os anun
ciados festejos públicos e so
lenidades religiosas no majes
toso Santuário.

O dia de hoje é o principal

da importante romaria, consi
derada uma das primeiras do 
País. Haverá, conforme pro
grama que publicámos no nos
so último número, imponentes 
solenidades religiosas que ter
minam com a majestosa pro
cissão, deslumbrante arraial 
nocturno com feéricas ilumina
ções a electricidade, concêrtos 
por 4 bandas de música, fogos 
do ar e preso, etc., etc.

russo. Ao impulso dc energia, de 
que vinha animado, sob as expressas 
ordens recebidas, contrapunha-se de
sairosamente agora a moleza de Shrzy- 
tiecLi, que já tanto antes se havia 
ilustrado na guerra, confiado nas 
mentirosas e pérfidas intrigas do Ge
neral Sebastiani, o triste farsante re
pulsivo da celebérrima frase, então 
proferida na Câmara Francesa quan
do os russos entraram na capital da 
Polónia — «A paz reina em Varsó
via !» Impunha-se a substituição. Foi 
nomeado o General Oembiski, um 
conservador, cujo primeiro acto ines
perado foi louvar a atitude do seu 
predecessor. E de novo o povo se 
amotinou, desconfiado. De noite, a 
15 de Agosto de 1831, Varsóvia le
vanta-se aos vivas à liberdade. A 
maior parte do Govêrno foge. Os 
prêsos de alta traição são chacinados. 
Um general do partido democrático, 
Krukowiecki restabelece a ordem. Mas 
os conservadores tornam. E são êles, 
agora, os algozes. Aquele General é 
eleito Presidente pelas duas câmaras 
e nomeia General Chefe um veterano, 
Casimiro Malachowski. A luta civil 
acalma — também o inimigo estava à 
porta. Mas o Marechal russo oferece, 
em nome do Imperador, a pacificação 
— o que lá vai, lá vai. Essa interven
ção é rejeitada — não acreditavam 
nela ou não se viam garantias da sua 
realidade, la dar-se o assalto à cida
de. De manhã — 7 de Setembro —, o 
Presidente vai ao acampamento russo, 
convencido de que era inútil qualquer 
tentativa de resistência, para condi
cionar a paz. O Marechal renova as 
condições e concede três horas de 
suspensão de hostilidades. A Die
ta, considerando a capitulação de
sonrosa, hesita. As três horas passa
ram. Começa o bombardeamento. No 
dia 8 os Russos entram em Varsóvia, 
deserta., da população civil, que assim 
supunha evitar a vergonha dó"cspèc- 
táculo. Alguns membros da Dieta e 
o resto do exército concentram-se em 
Modlin e pensam em nova ofensiva. 
Oferecem o comando a Malachowski. 
Recusa — «quem assinara a capitula
ção de Varsóvia, não pode mais co
mandar o exército da Polónia !» E to
dos se empenharam em luta desigual 
e tremenda. Houve lances de loucura 
heroica, de sinistra, pavorosa tragé
dia.

E' eleito Rybinski. Convoca um 
conselho de guerra. Não havia outro 
remédio do que negociar a paz. As 
condições do Marechal são cousidera- 
das inaceitáveis : — «Esta capitulação 
talvez fôsse indispensável, mas a ma
neira como a negociaram e impuse
ram ao brio dos polacos foi infame.» 
(Cantu). Rybinski publica um mani
festo, quando ia passar a fronteira da 
Prússia : «Antes de deixar a terra na
tal, regada do sangue e das lágrimas 
dos Polacos, no combate pela sua 
Pátria, o General Chefe protesta pe
rante Deus e perante o Mundo que 
todo o Polaco está inteiramente con
vencido da justiça sagrada da sua 
cau sa ...»  e pede a intervenção de 
tôdas as nações civilizadas, nomeada
mente as que intervieram no Con
gresso de Viena.

0 Grémio do Comércio
festejou, solenemente, o seu 3.° aniversário

O Grémio do Comércio de Guima- 
rãis, a cuja Direcçâo preside, muito 
dignamente, o nosso prezado amigo 
e estimado comerciante Sr. Casimiro 
Martins Fernandes, esteve em festa 
na última quarta-feira, por motivo da 
passagem do 3.° aniversário da sua 
fundação.

O seu salão nobre encheu-se de 
pessoas, entre as quais se viam nume
rosas senhoras, e a Direcçâo daquela 
Casa, composta pelos Srs. Casimiro 
Martink Fernandes, José Mendes Ri
beiro Júnior, José Fernandes Martins 
e António Emílio da Costa Ribeiro, 1 
recebeu, com fidalguia, as autorida- j 
des e outras pessoas de representa-J 
ção que ali foram associar-se aos ac-i 
tos festivos e ouvir a admirável lição; 
cheia ae bairrismo e baseada em fac-; 
tos curiosos da nossa História Pátria i 
e da História da nossa terra, que o ; 
ilustre Advogado Sr. Dr. Eduardo de j 
Almeida ali realizou. !

A sessão solene comemorativa efec- j 
tuou-se às 22,30 horas, assumindo a ! 
presidência o prestigioso Chefe d o ! 
Distrito Sr. Dr. José Joaquim de Oli-1 
veira, que se fêz secretariar pelos Srs. ’ 
Dr. João Rocha dos Santos e Dr. Hen
rique Cabral, respectivamente, ilus
tres Presidente da Câmara Municipal

de Guimarãis e Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdência 
Social no nosso Distrito. Em lugares 
reservados viam-se ainda os Srs. Dr. 
Rodolfo Artur de Abreu, Juiz de Di
reito; Dr. João Mauril de Faria, Dele
gado do Procurador da República; 
Direcçâo do Grémio do Comércio; 
José Luís de Pina, Comandante d09 
Bombeiros V de Guimarãis, etc.

O Sr. Casimiro Martins Fernandes, 
em nome daquele Organismo Corpo
rativo, proferiu breves palavras de 
saudação aos Srs. Presidente da Re
pública, Presidente do Conselho, Mi
nistro da Economia e Sub-Secretário 
de Estado das Corporações, na pes
soa do Sr. Governador Civil, a quem 
agradeceu a comparência àquela fes
ta. Agradeceu, depois, ao Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida a sua vinda 
àquela Casa e disse reconhecer a an
siedade de tôda a distinta assistência 
em ouvir o ilustre Advogado e Escri
tor, pelo que dava por encerradas as 
suas considerações.

Recebido com uma carinhosa salva 
da palmas, o inteligente causídico vi- 
maranense começou por apresentar 
os seus cumprimentos ao Chefe do 
Distrito e demais autoridades ali pre
sentes, assim como à Direcçâo daque-
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Salazar falou à Nação. Palavras 

serênas e fortes de uin Chefe que sa
be querer e sabe ordenar, nelas se 
contêm a lição do mestre que ana
lisa com excepcional clarividência os 
problemas do mundo que o cerca e 
as directrizes seguras do estadista que 
abrem caminhos claros às inteligên
cias e às vontades.

Em três capítulos, que entre si se 
completam, dividiu o Chefe do Go- 
vêrno a sua comunicação ao país. De
finindo, no que tratava da «Defesa 
económica», as circunstâncias em que 
tem de desenvolver-se essa obra de 
segurança da nossa economia, expôs 
as regras gerais a que se tem obede
cido desde os primeiros momentos da 
guerra actual: «manter na medida do 
possível a normalidade existente» o 
que importa o «emprêgo dos máximos 
esforços no sentido da estabilidade da 
produção e dos serviços, da moeda e 
do crédito, dos preços, vencimentos e 
salários.» Essas são as condições de 
uma independência económica que sir
va de base à necessária «Defesa moral», 
entendendo por estas palavras a «de
fesa da consciência da Naçào, no du
plo aspecto da sua unidade e da sua 
personalidade, da coesão que faz a 
fôrça e do carácter que a torna incon
fundível entre as nações.» Por isso 
seremos intransigentes na «Defesa po
lítica», no primeiro plano da qual «es
tá a defesa do interêsse nacional; no 
segundo plano a defesa das institui
ções ; naquele a independência e in
tegridade da Pátria ; neste o sistema 
do Govêrno e o conjunto doutrinário 
que orienta a vida da Naçào.»

Salazar definiu com inexcedível co
ragem os motivos da nossa razão e 
«quem tem razão tem muita fôrça — 
e muito mais quem a tem em sua 
casa.»

Sigamos o Chefe que a Providência 
nos deu, porque com ele — sejam 
quais forem os obstáculos — estará 
sempre a vitória.

la Casa, entrando pouco depois no 
assunto da sua memorável conferên
cia : «No vasto panorama da tradição 
histórica de Guimarãis — uma centú
ria de labor comercial na mesma fa- 
milia», trabalho de tino recorte literá
rio, recheado de curiosas notas à 
volta da história e dos costumes, atra
vés do qual o orador revelou uma vez 
mais à assembleia os seus vastos co
nhecimentos de investigador profun-, 
do. Ocupou-se das casas centenárias 
de Guimarãis e prestou homenagem 
aos fundadores dessas casas, homens 
que passaram uma vida dura mas in- 
tensamente vivida no Lar.‘

Pouco mais de 30 minutos demo
rou a conferência formosa, sob todos 
os pontos de vista, com que o Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida brindou o Gré
mio do Comércio na passagem da 
data festiva do seu 3.° aniversário. 
Os assistentes ouviram interessados 
as notas e os comentários à volta da 
história tão cheia de belos ensina
mentos e de atitudes dignificadoras e 
quando o orador deu por terminado 
o seu trabalho todos sentiram o maior 
pesar por não poderem por mais al
guns minutos continuar a apreciar a 
palavra fluente do brilhante escritor.

Uma salva de palmas, entusiástica 
e demorada, premiou a lição magní
fica que a todos foi dado ouvir.

Seguidamente levantou-se o Sr. Dr. 
José Joaquim de Oliveira que em bre
ves palavras quis expressar a sua 
emoção pelo que aii ouvira ao come
morar-se mais um ano de vida da
quela casa de tantas e tão honrosas 
tradições, por onde têm passado tan
tas figuras prestigiosas de homens de 
trabalho e de saber. O Chefe do 
Distrito felicitou o Sr. Dr. Eduardo 
de Almeida pela magnifica lição que 
havia dado, com a sua palavra fulgu
rante e em fino recorte literário, ba
lou-nos depois de Guimarãis, terra a 
que está ligado por tantas amizades 
e dedicações e à qual dirigiu ainda 
palavras cheias de calor, de entusiás- 
mo e de enternecimento.

Depois da brilhante sessão solene, 
a Direcção do Grémio do Comércio 
de Guimarãis ofereceu, numa das de
pendências da sua séde, às autorida
des presentes, um primoroso «Copo 
d’Agua», que (deu ensejo à troca de 
efusivos brindes, sendo muito sauda
dos os nomes dos Srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara e Dr. 
Eduardo de Almeida, assim como a 
Direcção do Grémio do Comércio, 
na pessoa do seu digno Presidente. 
Brindaram os S rs .: Casimiro Martins 
Fernandes, Presidente do G rém io; 
Dr. Henrique Cabral, Delegado do 
I. N. de T. e P. S . ; Afonso da Cos
ta Guimarãis, Dr. João Rocha dos 
Santos, Presidente da Câmara Muni
cipal de Guimarãis ; Alfredo Guima
rãis, Director do Museu Alberto Sam
paio ; Dr. Eduardo de Almeida e Dr. 
José Joaquim de Oliveira, Governa
dor Civil do Distrito.

** *

No edifício do Grémio do Comér
cio esteve hasteada a Bandeira Nacio
nal e a fachada esteve iluminada du
rante a noite.

** *

A' Direcção do Grémio do Comér
cio cumpre-nos agradecer tôdas as 
gentilezas dispensadas ao «Notícias 
de Guimarãis»»

S o c i a i s 0 Vitória bateu o Espinho por 4-1.

A Direcção do Sindicato dos 
Operários da Indústria Têxtil, 
com sede em Guimarãis, tem 
no plano das suas possíveis 
realizações a expansão da As
sistência, obra digna dos mais 
justos louvores, não só porque 
vai de encontro às dificuldades 
que surgem dia a dia em vir
tude do momento crítico que 
se atravessa, como também 
procura adaptar cada vez mais 
a acção beneficente do Sindi
cato no seu primordial objec- 
tivo. Por outro lado, é dada 
continuação à criteriosa orien
tação da Direcção cessante, 
que da mesma forma não des
curou êsse importante proble
ma de acertada visão adminis
trativa e de justa consideração 
pelo dever da solidariedade 
humana. No entanto, para que 
a Direcção possa ver transfor
mada em consoladora realida
de a sua intenção, torna-se 
necessário que todos os sindi
calizados se compenetrem tam
bém dos seus deveres, entre 
os quais o de não criar emba
raços de qualquer natureza a 
quem lhes deseja proporcionar 
mais regalias e mais conforto. 
Todos devem cooperar, leal e 
sinceramente, com a Direcção 
de modo a facilitar-lhe tanto 
quanto possível a sua tarefa, 
dando-lhe o seu franco e me
recido aplauso para a efectiva- 
ção de tudo quanto represente 
concessão de benefícios. Veri
ficada, por exemplo, a hipó
tese de haver necessidade de 
ser aumentada a actual cota 
mensal de 1§00 para 2$00, 
porque não receber de bom 
grado êsse insignificante sacri
fício—se sacrifício se deva 
chamar -  se em compensação 
os interessados passam a rece
ber benefícios incomparável* 
mente maiores?! E’ preciso, 
pois, que cada um tenha a jus 
ta compreensão das vantagens 
provenientes de nova modali
dade de cotização, prevista 
com o único objectivo de alar
gar a Assistência na doença, 
hoje indispensável sob vários 
pontos de vista. Portanto, um 
aumento de cota como acima 
se refere, não representa uma 
medida de sacrifício para os 
sindicalizados, mas antes uma 
medida que lhes traz valiosos 
benefícios, isto é, trata se de 
um aumento que nenhum in 
teressado deve regatear, por
que o futuro lho compensará 
em bem larga escala.

A falta de uma reflectida ati
tude prejudicaria, neste caso, 
certas resoluções que afecta- 
vam interêsses de pessoas ou 
da própria colectividade e, 
porisso, de consequências fu 
nestas pelos prejuízos causa
dos ao desenvolvimento ou à 
prosperidade da acção em prol 
do problema social, que só 
requere actividade e persistên
cia da parte de quem lhe dis
pensa os melhores esforços e 
os maiores cuidados. Impru
dente e inoportuna seria, em 
face disso, qualquer tentativa 
de oposição aos desejos da 
Direcção do referido Sindica
to, preocupada, apenas, com o 
bem-estar dos respectivos sin
dicalizados. E assim concluí
mos estas ligeiras considera
ções, que nos foram sugeridas 
por factos dos quais tivemos 
conhecimento. Embora seja da 
discussão que nasce a luz, é 
preciso, todavia, saber apro
veitar a claridade dessa luz!

Q U I N T A S

com rendimento de 10-7-14-9-16- 
-6,5-17 carros de medidas de20 li
tros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte. 92

Tratar com

M a r t in h o  S i lv a —Guimarãis.

O Sporting Club de Portugal joga 
hoje no Benlhevai.

Os motoristas de Guimarãis derro
taram os de Braga por 5-1.

No domingo passado em 
Espinho o Vitória alcançou 
brilhantíssimo triunfo sobre ò 
Sporting local, eliminando-o 
da Prova que se está a dis
putar e cotando-se como úni
co representante do Norte 
nessa grande competição.

Não assistimos ao encontro, 
mas pelo que nos disseram 
e pelo que lemos os vimara- 
nenses fizeram uma exibição 
magnííica, a justificar plena- 
menfe o resultado.

Hoje vem ao Benlhevai o 
grande Sporting Club de Por
tugal.

A tarefa dos vimaranenses 
será dificílima. Mas nós con
fiamos em que o seu valor e 
o seu entusiasmo mais uma 
vez ergam bem alto o pendão 
glorioso do Vitória.

O sensacional encontro rea
liza-se às 17 horas.

No dia de S. Pedro, em be
neficio das festas de S. Cristó
vão, realizou-se um encontro 
de futebol, em que mediram 
forças os homens do volante 
de Braga e os de Guimarãis 
— êstes promotores das festas 
referidas.

O Campo de Benlhevai re
gistou, por isso, uma verda
deira enchente, e diga-se des
de já que ninguém arredou 
pé, tal o interêsse que o desa
fio despertou.

O jôgo, corajosamente dis
putado, teve fases de verda
deiro bom humor: Haja em 
vista as formidáveis interven
ções do médio vimaranense 
Garcia e a «coca» com que o 
barrigudo avançado-centro de 
Braga agarrava o Zeferino pe
la cinta quando êste não lhe 
andava a jeito e lhe fugia com 
a bola.

Os nossos motoristas ganha
ram por 5-1, mas o Zeferino 
foi o culpado da derrota dos 
seus colegas bracarenses. Sem 
êle a carpiadela não seria tão 
grande. E lá vai: «A vélha 
rata» não devia ter jogado. 
Sabe de mais e interessou-se 
a valer.. .  O Pina, sim! Jogou 
lentamente e fugiu bem às 
cacetadas... Só quando mar
cou o terceiro tento ficou todo

J0ST0 L00U0R

emproado. Parecia um pa
vão!. . .

Na primeira parte só houve 
um «goal». Foi seu autor o 
Rasga — que não rasgou as 
redes...

Na metade final os ases acer
taram cinco vezes no buraco... 
Tentaram mais, mas foram por 
fora. . .

Por Braga marcou o homem 
que dava cabeçadas com a 
cara — Mário Pinheiro Ferro, 
médio-centro.

Por Guimarãis voltou a mar
car o Rasga e ainda o Pina, o 
Jaime «Preto» e o Zeferino

que mandou um «tiro» co
mo se fôsse para o Azevedo. 
Ia matando o colega!

Nos bracarenses fizeram boa 
figura o trio-defensivo, o inte
rior Neurro e o avançado-cen
tro Emílio Sotomaior. Este 
gordo foi m edonho...

Nos vimaranenses, o joga
dor de maior relêvo pela ori
ginalidade foi o capitão da 
equipa, Garcia. Quem nos de
ra voltar a vê-lo... Aquilo é 
que tem um fôlego e uma jei- 
te ira !... O «Sapo», quando 
acertava na borracha, até in
chava. . .  Fazia cada cara! O 
Machado, o Zeca, o Vilas e* o 
Rasga salientaram-se. O Pina 
está muito redondo... O Fer- 
reirã, o Jaime «Preto» e «El- 
-Cunca» acusaram falta de trei
no. O Zeferino foi o «pior» 
de todos. Devia ter sido su
bstituído pelo suplente João 
«Realista», que no intervalo 
fêz uma demonstração a sa
tisfazer. ..

O encontro foi sempre diri
gido pelo mesmo árbitro, que 
também era motorista. Foi pe
na que a bola não tivesse sido 
um pneu e as balizas duas ca
mionetes. Era mais caracterís- 
tico .. .

A banda das Oficinas de S. 
José esteve no campo e tocou 
o hino à entrada dos goals. 
Também abrilhantou a recep
ção feita aos motoristas da ci
dade dos Arcebispos.

Pouco depois de ter termi
nado o desafio de futebol hou
ve outro de comidas e bebidas 
no «Cuecas». Assistiram todos 
os jogadores efectivos e mui
tos suplentes. Não sabemos 
quem venceu, mas parece-nos 
que houve em pate.. .

J. G. F.

U M  A P E L O

Nunca como êste ano os sim
páticos rapazes do Vitória ti
veram tanto direito aos aplau
sos e às homenagens da sua 
Terra, uma vez verificado o 
seu esforço, tenacidade e boa 
vontade, qualidades essas que 
bem demonstram o seu amor 
a Guimarãis e ao Club cujas 
côres vêm defendendo com 
galhardia.

Fizeram, cheios de entusias
mo, o campeonato do Distrito 
e conquistaram para o seu 
Club o título honroso e justo 
de campeão; lutaram com o 
mesmo ardor durante todo o 
Campeonato Nacional, obten
do um lugar que bastante os 
honra, e agora, com igual de
dicação e interêsse, estão a 
disputar a Taça de Portugal, 
sendo o único grupo do Nor
te que se está a exibir na pro
va em que, aliás, tem demons
trado o seu valor.

Não sabemos qual será o 
resultado da dura jornada de 
hoje; seja qual fôr, porém, os 
rapazes têm direito aos louvo
res de todos os vimaranenses, 
porque de facto souberam di
gnificar o nome da sua Terra.

Uma pobre criança, de nome José 
Lopes Fernandes, de três anos de 
idade, filho de José Fernandes e de 
Gracinda Lopes, moradores na Rua 
de D. João I, está a braços com uma 
dolorosa doença, proveniente de en
fraquecimento de nervos, e é preciso 
adquirir-lhe um aparelho, segundo 
opinião de autorizados clínicos.

Os pais do inocente José vieram, 
há dias, contar-nos a triste situação 
em que se encontram. Vinham acom
panhados de seu filho, e o quadro 
causou-nos, como o leitor calculará, 
uma impressão dolorosa.

Impusemos a nós mesmos o dever 
de contar, em duas linhas, aos nossos 
generosos leitores, aquilo que se pas
sa e pedir-lhes que nos tragam os 
seus óbulos, que se destinam a com
prar o aparelho em referência.

Oxalá o nosso apêlo seja ouvido, 
como outros o foram já, pelos nossos 
leitores, amigos dos desprotegidos da 
sorte.

C a s a  p a r a  h a b it a ç ã o

Aluga-se ou vende-se prédio de 
rez do chão e dois andarei, sito na 
Rua N.° 4, desta cidade, devoluto a 
partir de 1 de Agôsto.

Tratar com António Pimenta, Rua 
de Santo António — Guimarãis. is*

jftcarinhar Çuimarãis é de
ver de iodes os seus filhos.

Eden — por Crístiano Lima.

Eden é, induvitàvelmente, um dos 
maiores estadistas da guerra actual. 
Probo, arguto, inglês de rija têmpera 
que não contemporiza com a mentira 
e o embuste diplomático, firme na sua 
vontade, ponderado nas suas decisões, 
é um homem de prestígio e incontes
tável actividade, a quem o futuro pres
tará a devida justiça. Cristiano Lima, 
em 6 6  páginas, pouco talvez para um 
homem tão grande, mas com uma 
concisão apreciável e escolhida, fala- 
-nos dêsse Ministro dos Estrangeiros, 
descrevendo o seu labor acrisolado 
antes da guerra e a sua enérgica e va
liosa cooperação nas horas lúgubres 
da actualidade. Caso curioso ! C. Li
ma não emprega adjectivos campanu- 
dos nem engarrafa o Ínclito inglês em 
bojudos verbalismos ! E' comedido e 
prova com factos o que outros fazem 
com terminologia alambicada. Muito 
bem I Achamos preferível! «Eden» 
é o número XII da colecção Os ho
mens da guerra que a Parceria Antó
nio Maria Pereira, de Lisboa, tão 
cuidadosamente vem trazendo a lume.

A Frente Oriental — por Barreto de 
Oliveira.

A campanha da Rússia, onde o escol 
dos dois exércitos beligerantes se em
papou em sangue, que tanto tem apai
xonado a opinião pública, foi acom
panhada fase por fase, minuto por 
minuto, durante o impetuoso esbra
vejar de 1941, pelo Brigadeiro Sr. 
Barreto de Oliveira. Nota-se nestas 
páginas o espírito rijo, austero, do 
combatente das dificultosas pelejas do 
sul de Angola, em 1914-1915, e a cla
rividência intelectual, lucidez e juste
za de observação do ilustre professor 
da Escola do Exército. A Alemanha 
arremessando-se com todo o seu po
tencial bélico contra as fortificações 
do exército soviético a partir da ma
drugada de 22 de Junho, quando o 
toque do clarim e o troar do canhão 
abafaram as conveniências de um pac
to que em noites de preocupação ain
da faziam ressonar os orientadores 
políticos da Europa e do Mundo, o 
seu avanço, as suas glórias e os seus 
dissabores, até que o general inverno 
veio pugnar ao lado da Rússia, tudo 
isso foi descrito com ponderação e 
equilíbrio pelo Sr. Barreto de Olivei
ra. E aquelas crónicas, talvez escri
tas, muitas vezes, sob primeira im
pressão e à face dos telegramas noti
ciosos nem sempre correntes, não se 
deixam escaldar pelas impetuosidades 
momentâneas mas reflectem os fulgo
res de um raciocínio moderado, con
tido, imparcial. Essas crónicas foram 
publicadas na «Revista Militar» e mui
to bem fêz a Editora Parceria A. M. 
Pereira em as compilar num volume.

Gil Vicente — por Mário Gonçalves 
Viana.

Aqui está um pequeno livro de 150 
páginas tendentes a mostrar o valor 
do nosso glorioso dramaturgo que, 
apesar de ter vivido e escrito no sé
culo XVI, ainda hoje várias das suas 
obras podem ser representadas nos 
palcos nacionais. Quem era Gil Vi
cente ? Qual a sua actividade intelec
tual? Quais os motivos da sua veia 
cómica ? Como se repercutiram atra
vés dos séculos os seus trabalhos dra
máticos ? Que se infere da literatura 
vicentina ? Eis algumas das pregun- 
tas a que êste livro responde em 14 
capítulos escolhidos com certa obser
vação crítica e esmêro nos recortes 
bibliográficos. Mário Gonçalves Via
na deixa que a sua pêna, a que não 
se pode negar especial predilecção 
por estes trabalhos, traceje com vigor, 
em tintas rubras de admiração, o mes
tre do teatro português e que, peran
te nós, êle desfile aureolado com tôdas 
as honras e todos os prestigiosos atri
butos de que é merecedor. Este livro 
pertence à colecção Figuras Nacionais 
e foi editado pela Livraria Educação 
Nacional — Pôrto.

Camões — por Mário Gonçalves 
Viana.

São imensas as obras que se têm 
publicado sôbre o nosso preclaríssi- 
mo épico. Lá fora e cá dentro, bri
lhantes espíritos debruçam-se atenta
mente, devotamente, sôbre o grandio
so patriarca da poesia portuguesa e 
procuram salientar qualquer predica
do que ainda não tivesse sido expos
to. Mário G. Viana veio também, 
num preito de desvelada admiração, 
homenagear o incomparável cantor do 
«peito ilustre lusitano», escrevendo 
um pequeno livro por onde o poeta 
perpassa entre o cortejo de palavras 
e capítulos abrasados na fornalha do 
aprêço. Camões foi estudado, espe
cialmente, por Gonçalves Viana como 
épico e como lírico. Há uns certos 
retoques de apreciação que não pode
mos deixar desapercebidos para me
lhor se compreender o mérito dêste 
livro. A par disto, o autor apresenta 
inúmeras citações de escritores, tan
to nacionais como estrangeiros, que 
vêem confirmar as suas idéias e 
os seus pensamentos, que afinal são 
iguais às de tôda a gente que já leu 
os «Lusíadas» ou se sentiu entusias
mado com o lirismo surpreendente 
que ressalta das principais composi
ções dêste genial poeta que é a honra 
e o orgulho de Portuga «Câinões* 
pertence à colecção Figuras Nacionais, 
editada pela Livraria Educação Na
cional, do Pôrto.

f. r.

V á r i a
lima peça de Artur Schnitzíer

A COMPANHEIRA
i  v

ROBERTO, OLGA
Roberto
— Compreendo.agora. Afinal era 

isto que me queria esconder.. .  Me
lhor foi para ela, morrer na ignorân
cia do que se passava.

Olga
— Sem saber ?
Roberto
— Pois quê, então ?
Olga
— (depois de breve reflexão) Ela 

sabia-o.
Roberto
— O quê ? Ela sabia ? . . .
Olga
— Sabia. Ainda não compreendeu ? 

Ele não a enganou... há muito que 
estava afeita à idéia do seu casamen
to. Quando êle lhe escreveu (aponta- 
-lhe a secretária) tanto chorou ela por 
êle como êle por ela. Nunca êle Ibe 
solicitaria a sua liberdade. A liberda
de que quiseram, tiveram-na.

Roberto
— Ela sabia! . . .  Quis esconder-me 

essas cartas para afinal mo dizer...
Olga
— Mas assim entrego-o à liberda

de ! Sofreu anos, caindo de ilusão em 
ilusão, a viver para a amar e para 
lhe perdoar.

Quere ainda, mesmo agora, sofrer 
por um destino que essa mulher não 
podia ter, porque a vida era para ela 
qual fôlha ao vento.

Roberto
— M as.. .  só hoje, só agora! Por

que não me sacudiu da minha cobar- 
bia ? Porque o não soube eu há um 
ano, há três dias ?

Olga
— Tive mêdo, como tem agora. 

Nunca o devia saber, senão agora.
Roberto
— E porque só agora ? Que mu

dança houve ?
Olga
— Nada mudado. Mas, agora, é 

preciso e claro: enquanto viva, essa 
lamentável aventura, teria dado im
portância à sua presença, ao seu sor
riso. Não teria então sentido o que 
sente hoje, que ela está para lá da 
sua cólera, longe... como muito lon
g e .. .  imensamente longe do se
n h o r... viveu essa m ulher... que 
morreu por acaso nesta casa ... (Sai. 
Roberto queda emudecido. De
pois, fecha a secretária à chave, tira- 
-a, levanta-se, vai à porta e chama)

Roberto
Francisco.
Francisco
— Senhor.
Roberto
— Parto amanhã de manhã. Prepara 

tudo. Toma uma carruagem para as 
sete horas.

Francisco
— Sim, meu senhor.
Roberto
— (Depois de um silêncio) dar-lhe- 

-ei as minhas ordens amanhã. Ago
ra, pode ir deitar-se. Vou fechar êste 
quarto à chave: ficará fechado, ouça 
bem, até eu voltar.

Francisco
— Compreendi, meu senhor.
Roberto
— Boa noite.
Francisco
— Boa noite, meu senhor. (Sai)
Roberto fecha a porta à chave. Vai

ao balcão, desce as gelosias e fecha 
também a janela. Vê, então, a corôa. 
Pega nela, leva-a para o quarto e 
põi-na sôbre a escrivaninha de Eveli- 
no. De castiçal na mão vai a sair, 
mas, à porta, detem-se, imóvel, per
corre todo o quarto com o olhar. Res
pira profundamente, sorri como li
berto de um pêso e sai.

A cena fica às escuras. Ouve-se de
sandar uma chave duas vezes. E, de 
vagar, o pano cai.

0 homem de falas
«Conta a vélha crónica da nossa 

formosa Província do Minho que, em 
cada uma das suas Freguesias existia 
um homem de fa la s , a quem os seus 
conterrâneos escutavam como a orá
culo.

Reuniam-se, os dissidentes em qual
quer questão palpitante, à sombra dt 
uma secular carvalheira, por baixo da 
qual existia um grande penedo, a qut 
chamavam a Pedra de A côrdo, e ati 
se resolviam os mais intrincados ca; 
sos, sujeitando-se todos, por fim, i 
judiciosa opinião do homem das falai 

A civilização, que em tudo quis 
meter nariz, mudou o lugar do acôr
do, sem poder aniquilar os ordculol 

Hoje, a palestra tem lugar nos pas 
matórios, que são ordinàriamente os 
cafés sem  consêrto, onde os hometi 
de fa la s  procuram convencer os aí 
sistentes de q u e .. .  a couve lombardJ 
é preferível à couve galega.»

(Folhetim de Alonso  na Relegiãot 
Pátria — de Outubro de 1868).

C A S A  — V E M D E - S E
Situada na Rua da Arcela, com os 

n .08 de polícia 8 e 1 0 , tôda de pedra 
com loja e 2 andares. Tem quintal* 
hortas com ramadas de ferro e aran* 
e um pôço com água.

Tratar na mesma casa còm o set
proprietário. 16S
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C O N G R E S S O
Luso - Espanhol

Após um trabalho intenso, 
brilhante e profícuo, encerrou* 
-se, no Pôrto, o Congresso Lu- 
so^Espanhol para o Progresso 
das Ciências, no qual estiveram 
representados os govêrnos de 
Espanha e Portugal, respecti- 
vamente pelos seus ilustres mi
nistros das Obras Públicas e 
da Educação, e através de 
cujas sessões foram apreciadas 
cêrca de quinhentas teses por 
grandes nomes das esferas in
telectuais dos dois países pe
ninsulares.

E se, por um lado, o Con
gresso demonstrou, mais uma 
vez, o alto nível do pensamen
to e da cultura luso-espanhola, 
por outro impôs ao mundo, 
não só a fraterna amisade que 
une Portugal e Espanha, mas 
também a expressão mais alta 
da civilização ocidental, que os 
dois povos guardam, intacta, 
fecunda e luminosa.

R A C I O N A M E N T O
Começou a fazer-se em Gui- 

marãis, como fôra estabeleci
do, no passado dia um, o ra
cionamento do arroz e do 
açúcar.

Estamos esperançados no 
bom resultado desta medida 
administrativa, pois sabemos 
quantos esforços se têm em
pregado para que tudo corra 
de forma a satisfazer as ne
cessidades actuais.

E’ claro que é absolutamen
te necessário que haja a maior 
seriedade nas declarações do 
público e a colaboração ho
nesta de todos os Srs. comer
ciantes.

Diz-se já por aí que há pes
soas que foram menos verda
deiras nas suas declarações; 
que há outras que andam a 
fazer negócio com as senhas 
que foram adquirir, pelo fac
to de não gastarem os géneros 
a que elas dão direito e que 
houve alguém que entregou a 
uma pobre mulher em troca 
de uma senha de 500 gramas, 
apênas 250 gramas de arroz.

Estes casos, a serem verda
deiros, não nos causam gran
de surprêsa nem devem es
pantar ninguém, conhecida, in
felizmente, a maneira pouco 
correcta e pouco digna como 
se portam muitas pessoas que 
não querem ver a gravidade 
do momento que passa nem 
dar provas da sua disciplina.

As autoridades vão apurar, 
de-vagar, é certo mas com pre
cisão, tudo o que se passa pa
ra depois — muito justamen
te — aplicarem as sanções que 
entendam àquelas pessoas que 
não compreenderam ainda o 
alcance da medida tomada pa
ra nossa defesa e do nosso se
melhante.

A maior parte das termas 
do país já estão abertas e te; 
mos à porta a época de vile
giaturas em praias e campos. 
Começam, em breve, as férias 
grandes. E principiam, por
tanto, a aparecer nas esquinas 
de cidades e vilas de Portu
gal, e nas montras de muitos 
estabelecimentos, cartazes de 
propaganda dêsses lugares de 
veraneio.

Justo e triste é dizer que nem 
todos são os que, por seu as
pecto artístico, se recomendam. 
Ora o cartaz, é sem dúvida, 
um excelente elemento de pro
paganda, mas quando seja, 
efectivamente, um cartaz — 
equilibrado em suas linhas e 
côres, sóbrio, sugestivo, sinté
tico.

Quando seja executado por 
um artista especializado; quan
do seja manifestação de bom 
gôsto. De contrário — horrí
vel, desenhado e pintado por

•MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Cpiwissãn de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

Recebemos a seguinte circular :
O vasto ataque de míldio que se 

estende com maior ou menor intensi
dade por tôda a Região Demarcada, 
justifica o alarme e desassocêgo dos 
Viticultores, e é, por certo, a origem 
de boatos e afirmações fantasistas.

Reconhecemos com tristeza a ex
tensão do mal, mas é ainda cêdo para 
ajuízar dos estragos, que tanto po
dem estacionar como evoluir para fei
ção mais grave. Nos momentos difí
ceis, a desorientação só acarreta no
vos males e, nessa ordem de ideias, 
julgamos conveniente trazer a públi
co certos esclarecimentos.

Não se trata de qualquer doença 
nova, como se tem propalado, mas 
sim do míldio (plasmopora vitícola), 
não tendo sido encontrado ainda o 
oídio nos exames feitos no Laborató
rio desta Comissão.

Não é o sulfato de cobre responsá
vel pelo ataque, por falta de acçào 
anticriptogâmica. Ele tem sido pe
riodicamente analisado no Laborató
rio desta Comissão, revelando-se sem
pre de boa qualidade. A  análise do 
sulfato de cobre da actual distribui
ção deu o seguinte resultado:
Aspecto — Cristais volumosos, lim

pos, com pequena eflorescência.* 
Pesquisa de sais de ferro—Negativa. 
Cobre (em cobre metálico)—25,2054%. 
Cobre (cm sulfato de cobre cristaliza

do) -  99,0 o/0.
Deve atribuír-se só às condições 

metereológicas, que foram eminente
mente favoráveis ao desenvolvimento 
do míldio, a amplitude e violência 
do ataque.

Todos os os interessados devem 
consultar os nossos Serviços de Labo
ratório, sôbre doenças das vinhas, 
modos de combate, valor de fungici
das, etc., em vez de fazerem juízos 
pouco fundamentados ou usarem pro
dutos de valor mais que duvidoso.

A  B e m  d a  N a ç ã o .

Pôrto e Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes, 2 de 
Julho de 1942.

O Presidente,

(a) Manneí de Espregueira e Oliveira.

DE  V I Z E L A
Mais uma vez se recomenda 

a quem de direito o caso dos 
aprendizes do ciclismo fazerem 
os seus treinos na Rua Dr. 
Abílio Torres.

E’ da maior conveniência 
pôr-lhes uma barreira antes 
que alguém vá parar ao hos
pital.

— Felizmente os talhos da 
vila têm, segundo consta, o 
fornecimento garantido por 
mais uns meses.

Antes assim.
— Estão quási concluídas as 

obras da entrada do Parque, 
e ainda bem porque já se en
contram entre nós bastantes 
veraneantes, a quem não fica
ria bem o estado em que se 
encontrava a dita entrada.

— Ainda sôbre as retretes ou 
simples mictórios, nada de 
novo.

Talvez os esmaltes não sejam 
feios e nós sejamos tolinhos 
em andar a bradar no deserto.

Mas que havemos de fazer ? 
Calar? Não, isso não, porque 
lá diz o adágio «quem cala...»

— C.

Pensão C o m e rc ia l

PASSA-SE com todo o recheio.
Tein 14 quartos dos quais apenas 

um interior e todos com campainhas 
eléctricas. Casa de banho com água 
quente e fria.

Tem também uma boa adega para 
secção de copos.

Tratar com o seu proprietário

jõ3 Joâo de Araújo

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a

Vimaranense
a mais categorizada casa desta 
cidade.— fí. St.0 Antônio, 133.

qualquer, atafulhado de dize
res inúteis, verdadeiro abôrto 
gráfico — é contraproducente.

to  cldnde
Diversas Notioias
jftvenida dos Pombais

Alguns moradores desta nova ar
téria citadina pedem-nos para que 
chamemos a atenção de quem de 
direito para o que ali se passa.

A’ noites surpreendem-se por vezes 
cenas pouco agradáveis e os palavrões 
não permitem em certas ocasiões que 
ninguém esteja sossegadamente à ja
nela de sua casa.

Depois, com o trânsito que a Ave
nida tem agora, impunha-se — di
zem nos— amiUdadas irrigações para 
evitar que o pó entre nas casas e 
cause assim bastante incómodo para 
os moradores.

Parece-nos absolutamente justo o 
queixume. Por isso mesmo êle ai 
fica e vai por certo merecer a atenção 
da nossa edilidade.

Poça de Jtfargaride
Pedem-nos para lembrar à C aria

ra a necessidade de serem feitas as 
indispensáveis obras nesta Pôça, que 
serve a população de quatro fregue
sias, ou seiam : Costa, Mesão Frio, 
Azurém e Oliveira. T rata-se de um 
melhoramento público e por isso 
mesmo fazemos eco desta lembrança.

Câmara Jflunicipal
Em sua sessão de 3o de Junho, a 

Câmara Municipal deliberou : Re
vogar o edital na parte em que esta
belece a excepção respeitante às ca
sas que vendem artigos de linho, 
ficando obrigadas ao encerramento 
dos seus estabelecimentos das 12 às 
14  horas, para o que vão ser afixados 
os respectivos editais ; que, pela Re
partição Técnica, se proceda ao es
tudo e elaboração do projecto da 
estrada que vai da Penha à 1.apinha, 
pedindo para esta obra a com parti
cipação do Estado ; que se proceda 
às reparações por administração di 
recta, da Avenida das Term as das 
Taipas. Deferiu diversos requeri 
mentos.

Jjposeniaçõo
O Aspirante de Finanças Sr. José 

Pinto da Fonseca, que durante mui
tos anos exerceu aquele cargo neste 
concelho, foi aposentado por motivo 
de doença.

Xiceu de jYtariins Sarmento
Os candidatos ao exame de admis

são aos Liceus devem requerer des
de 1 a 8 do corrente.

Principiaram no dia 26  as provas 
escritas dos exames dos i.° e 2.0 ci 
cios, ficando os mesmos ontem con
cluídos.

€nsino primário
Iniciaram se no dia i, nas escolas 

primárias do concelho, £>s exames 
de ensino primário elementar, prin 
cipiando os de 2.0 grau no dia 16 do 
corrente.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Fa»mácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Jfoficias militares
Por ordem do Sr. Ministro da Guer

ra foi feito convite aos i.°* cabos 
clarins, 2 .** ditos e soldados, na si
tuação de disponibilidade, da classe 
de 1941 ou anteriores para servirem 
na colónia da índia, nos termos do 
decreto n.° i3 3o9  de de iVlarço 
de 1 9 3 7 . As respectivas declarações 
devem dar entrada até amanhã, no 
Regimento de A t. Ligeira n.° 5.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Dr. Nano SitnDes — Na próxima 
sexta feira deve partir para as Pedras 
Salgadas, afim de fazer o seu habitual 
tratamento, 0 nosso prezado amigo e 
ilustre Colaborador sr. dr. Nu no S i
mões. *

Regressaram de Vidago os nossos 
prezados amigos srs. Alberto Pimenta 
Machado, João Teixeira de Aguiar, 
Afonso da Costa Guimarãis, P.e Do
mingos da Silva Gonçalves e João Tei
xeira de Freitas.

— Do Vidago regressou à sua casa 
de Joane 0 nosso prezado amigo sr. 
Manuel Ferreiro Barbosa.

— Regressou de Melgaço 0 nosso 
prezado amigo sr. José Jacinto Júnior.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos preza 
dos amigos s r s .: dr. José da Concei
ção Gonçalves, dr. Sebastião Lobo Car
doso de Meneses, João Peieira Mendes, 
Augusto Pereira Mendes, Aníbal Dias 
Pereira, António Laranjeiro dos Reis, 
Eduardo Lage Jordão, Augusto Men
des, Augusto Joaquim da Silva Gui- 
marãis, Luís Correia de Sousa Areias, 
dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Alberto Laranjeiro dos Reis, Domin
gos André de Magalltãis, Paulino de 
Magalhâis, Tenente Abilio do Espirito 
Santo Barreira, João Teixeira, Eduar
do Lage Jordão e Dr. Francisco Mei
reles.

— Encontram-se na mesma Praia 
as famílias dos nossos prezados ami-

f gos srs. dr. Eduardo de Almeida e 
António Emílio dn Costa Ribeiro.

— Partiram para Vila do Conde e 
Leça, respectivamente, as famílias dos 
nossos prezados amigos srs. Francisco 
Lage Jordão e Oscar Pires.

— Tem estado a veranear em Car- 
valhelhos 0 nosso prezado amigo sr. 
Constantino Santoalha.

— Com sua família partiu para IV- 
la Real, com demora de alguns dias. 0 
nosso prezado amigo sr. Fernando 
Augusto Teixeira.

— Encontra-se com sua família, nas 
suas propriedades de S. Torcato, o 
nosso prezado amigo sr. Alberto Pi
menta Machado.

— Encontra se a veranear em Te- 
nões, Braga, com sua família, o nosso 
prezado amigo sr. José Soares Barbo
sa de Oliveira.

— Para a sua vivenda de Vila do 
Conde partiu com sua fam ília 0 nosso 
prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas.

— Com sua família encontra-se a 
veranear em S. Torcato 0 nosso pre
zado amigo sr. Fernando Lage Jordão.

— Também se encontra na mesma 
Estância 0 nosso bom amigo sr. Ma
nuel Ramos, de Lisboa.

— A  fazer 0 seu habitual tratamen
to de águas encontra se no Vidago 0 
nosso prezado amigo sr. Joaquim Fer- 
nandes Marques.

— Com sua esposa encontra se a fa 
zer tratamento nas Termas de Caldeias 
0 nosso prezado amigo sr. José Ribei
ro de Castro.

— Fixou residência na freguesia de 
Folvoreira 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Agostinho 
da Silva Areias.

— Com sua esposa encontra-se nas 
Termas de Caldeias 0 nosso prezado 
amego e estimado proprietário sr. José 
Ribeiro de Castro.

— Regressou há dias a Lisboa 0 
nosso prezado amigo sr. Ilerculano 
Dias de Castro Queiroz.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Alberto 
César.

— Regressou de Lisboa, acompa
nhado de sua esposa, filha e genro, 0 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial sr. Manuel Mendes de Oli
veira.

— Esteve no Pôrto, onde fo i tratar 
da sua saúde, 0 nosso prezado amigo 
sr. António Luís da Silva Dantas.

— Encontra-se no Vidago a fazer 0 
seu habitual tratamento 0 nosso pre 
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Joaquim de Almeida Guimarãis.

— Esteve no Pôrto, onde foi acom
panhar uma sua filha a um especia
lista, 0 nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local sr. João A. da 
Silva Guimarãis.

Doentes
Esteve bastante doente, mas já  se 

encontra em vias de completo restabe
lecimento, 0 nosso prezado amigo sr. 
Manuel Vaz.

— Esteve ligeiramente incomodada 
a çspôsa do nosso bom amigo sr. Joâo 
Torcato Ribeiro.

Operação
No Hospital da V. O. T. da Trin

dade, no Pôrto, fo i ante-ontem subme
tida a uma melindrosa operação a 
nossa gentil conterrâneo sr.* D. Elvi- 
ra Zeferina da Silva Correia, irmã da 
sr.* D. Raquel da Silva Correia Costa 
e do nosso amigo sr. José Fernandes 
da Silva Correia e cunhada do tam
bém nosso prezado amigo e conceitua
do comerciante no Pôrto sr. Francisco 
Costa. A operação decorreu com êxi
to. Desejamos o breve e completo res
tabelecimento da doente.

Pedido de casamento
Pela sr.* D. Maria do Carmo R e

belo Cardoso de Meneses Sá e Melo e 
seu marido 0 nosso prezado amigo sr. 
José Ribeiro Moreira de Sá e Melo, 
da Casa do Mourisco, Caídas de Vi- 
zela, foi pedida a mão da sr.* D. M a
ria Isabel de Faria e Costa, prendada 
filha da sr.* D. Margarida Leite de 
Faria e do sr. José Leite da Costa 
Faria, da Casa da Quintã, Santo 
Adrião de Vizela, para seu filho 0 sr. 
José Rebelo Moreira de Sá e Melo.

O enlace realiza-se em breve.
Aos noivos, desde já  desejamos as 

maiores felicidades.

Baptizado
Na paroquial de N. S.* da Oliveira, 

baptizou-se,na quintu-feira, um filhinho 
do nosso Director e de sua espôsa, que 
recebeu o nome de Francisco Albano. 
Foram padrinhos a sr.* D. Laura 
Soares Leite, de S. Nicolau, de Basto e 
o menino Francisco Álvaro Martins da 
Silva Campos, filho do nosso prezado 
amigo sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos e de sua espôsa.

Próximo casamento
No dia 11  do corrente realiza-se 0 

enlace matrimonial do estimado empre
gado da Ftlial da Casa Alberto Pi
menta Machado, sr. Joâo Moreira, na
tural de Fafe, filho do sr. Paulo Mo
reira e de sua espôsa a sr.* D. Rosa 
Gonçalves de Oliveira, com a gentil 
menina sr* D. Maria Augusta Perei
ra, filha do conceituado comerciante da 
praça de Felgueiras 0 sr. António da 
Cunha Pereira e de sua espôsa a sr.* 
D. Maria Fernanda Pereira.

O enlace realiza-se na ridente vila 
de Fafe.

Aos noivos desejamos muitas felici
dades.

Aniversários natalícios
Fazem auos:
No dia 7 faz anos 0 nosso prezado 

amigo sr. José de Abreu Guimarãis, 
de S. Martinho de Çandoso, a quem 
endereçamos as nossas felicitações.

:  T E  A T R O J O R d I Õ I
Quinta-feina, 9 de cíulho às 21 ’/? Hopas

Paixão de Liberdade
um filme grandioso e emocionante ins
pirado numa célebre novela romântica 
e admiràvelmente desempenhado por 
IW artha  S c o tt  e G a ry  G ra n t

DOMINGO, 12 de clulho*

BUCHA e ESTICA
os impagáveis cómicos numa interpre

tação engraçadíssima

EM FRENTE, MARCHE!

— No dia 9 fa z  anos 0 conceituado 
comerciante local e nosso amigo sr. 
Augusto Mendes, a quem felicitamos.

— Passa no dia 10 0 aniversário 
natalício do nosso prezado amigo e 
inteligente solicitador sr. Francisco de 
Faria, motivo por que igualmente lhe 
apresentamos os nossos cumprimentos 
de felicitações.

— Nos dias 10 e 14, respectivamen
te, fazem anos os meninos Luís e An
tónio, filhos do nosso bom amigo e 
conceituado industrial sr, António P i
menta. Muitas felicitações.

Vida  C a t ó l i c a
Festividades — No passado dia 29 

realizaram-se as anunciadas festivi
dades no templo de N. S.* da Olivei
ra em conclusão dos piedosos exer
cícios dos meses de Maria e de Jesus, 
e no templo dos Santos Passos, em 
honra de N. S.* do Perpétuo Socor 
ro, como conclusão da novena mis
são ali realizada. Decorreram com 
muito brilho e foram largamente 
concorridas.

— No mesmo dia e na Basílica de 
S. Pedro, festejou-se, solenemente, 
na forma dos anos anteriores, com 
Missa solene, de manhã, e exposição, 
sermão, «Te Deum» e bênção do 
SS .m0 Sacramento, às 18  horas, o 
Santo Claviculário. A festividade foi 
bastante concorrida.

— Na capelinha de N. S.* da Guia 
e na capela da V. O. T. de S. Fran 
cisco, realizaram-se festividades, no 
passado dia 1 , em conclusão dos 
piedosos exercícios dos meses de 
Maria e de Jesus.

Nossa Senhora do Carmo —No pró
ximo dia 7 , inicia se, às 18 horas, na 
igreja da V. O. T. do Carmo, a no 
vena em honra da Padroeira, cuja 
festividade será precedida de um 
triduo solene e se realiza no próxi
mo dia 1 6 , conforme programa que 
oponunam ente publicaremos.

Padroeira da Misericórdia — No 
templo da Misericórdia, realizou-se, 
no dia 2 , a exemplo dos anos ante
riores, a festa de Nossa Senhora da 
Visitação, Padroeira da Misericórdia, 
que constou de Missa cantada a vo
zes, tendo assistido a Mesa da Mise
ricórdia, Asilos a cargo daquela Ins
tituição, Irmãs Hospitaleiras, pessoal 
da Santa Casa, etc.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Rosa Alves Torres Carneiro

Em Serzedelo, finou-se, no passa
do domingo, a Sr.* D. Rosa Alves 
Torres Carneiro, espôsa do Sr. Joa 
quim José de Castro e mãi do Sr. 
António Carneiro de Castro, avô da 
Sr * D. P clícia Gomes de Castro Mn- 
enado, casada coin o nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante 
local Sr. Manuel Joaquim da Cunha 
Machado e da Sr.* D. Rosa Gomes 
da Costa Sampaio, casada com o Sr. 
Armindo Ribeiro de Sousa Sampaio.

O funeral tealizou-se na segunda- 
•feira, na igreja paroquial daquela 
freguesia, onde na sexta feira última 
tiveram lugar os ofícios fúnebres por 
alma da extinta, que era irmã do 
grande benemérito Sr. José Pereira 
Torres Carneiro.

A’ família enlutada e dum modo 
espcial ao nosso prezado amigo Sr. 
Manuel Joaquim da Cunha Machado 
e a sua espôsa, apresentamos as nos
sas condolências.

D. Maria da Piedade Almeida
Após cruciantes sofrimentos e con

fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, finou se, na 
segunda feira, na sua residência, à 
Rua da Ramada, a Sr.* D. Maria da 
Piedade Almeida, viúva do com er
ciante Sr. José de Freitas, mãi das 
Sr.»* D. Rosa do Rosário Almeida, 
D. Izilda e D. Maria Amélia de Al
meida Freitas e do Sr. António de 
Almeida Freitas, sogra do Sr. Fio 
rêncio de Abreu Almeida e irmã da 
Sr.» D. Maria do Nascimento Almeida.

A extinta era muito conhecida e 
estimada pelos seus excelentes pre
dicados.

O seu funeral efectuou se na quar

ta feira. às 11 horas, na Igreja dos 
Santos Passos, com numerosa assis
tência e o cadáver foi, após os ofí
cios do corpo presente, removido 
com numeroso acompanhamento pa
ra o cemitério de Atouguia.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

P .e Alexandre Lopes Alves da Silva
No domingo de manhã, efectuou- 

-se, para a freguesia de Urgezes, o 
funeral deste sacerdote, tendo-se in
corporado no préstito fúnebre bas
tantes eclesiásticos, representantes 
de diversas corporações beneficentes 
e religiosas e bombeiros voluntários.

Na paroquial de Urgezes foram 
cantados os responsos fúnebres e a 
Missa de Requiem, após o que o ca 
dáver foi removido para o Cemitério 
Paroquial.

De luto
Pelo falecimento de sua sogra, 

ocorrido em Lisboa, encontra se de 
luto o nosso prezado amigo e con
terrâneo e activo gerente da im por
tante casa Rosa, L d .\ da Capital, Sr. 
João Pereira de Freitas Pires, a quem 
endereçamos o nosso cartão de con
dolências.

Sufragando
Na quarta-feira passada, celebra- 

ram-se, nas Igrejas de S. Sebastião 
(Domínicas) e dos Santos Passos, 
respectivamente, as Missas do 3o.° 
dia dos falecimentos dos nossos sau
dosos amigos Srs. Francisco Marinho 
e Manuel Dias Pereira. Assistiram 
as famílias doridas e diversas pes
soas das suas relações.

D. Joana da Silva Guimarãis Bastos
Na sua residência, à R. de D. João l, 

finou-se na sexta-feira, contando 53 
anos, a Sr.* D. Joana da Silva Gui
marãis Bastos, espôsa do Sr. Joa
quim de Magalhâis Bastos, funcioná
rio da Escola Ind. e Com. Francisco 
de Holanda e Aspirante da Corpo
ração dos B. V. de Guimarãis , mãi 
do Sr Eduardo de Magalhâis Bastos 
e das Sr.** D Maria Madalena e D. 
Maria Doroteia da Silva Magalhâis 
Bastos, cunhada dos nossos amigos 
Srs. Álvaro Ferra e Francisco Dias 
Martins, irmã das Sr.** D. Beatriz, 
D. Felicidade e D. Maria da Silva 
Guimarãis e dos Srs. Eduardo da 
Silva Guimarãis, Jacinto da Silva 
Guimarãis e Fernando da Silva Gui
marãis e Fernando da Silva Guima
rãis. O seu funeral realiza-se hoje, 
às 10 horas, na igreja da Misericór
dia.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

PURITANISMO AMERICANO
Um juiz de Hamilton, cida

de canadiana, mandou publi
car o seguinte edital: «Todos 
os cidadãos respeitáveis já se 
encontram recolhidos em suas 
casas à meia noite, salvo se 
íoratn a alguma festa ou se as 
suas ocupações profissionais 
os forçaram a andar na rua 
depois dessa hora. Portanto 
todo aquele que, depois das 
0 horas, não estiver com trajo 
de rigor, no primeiro caso, ou 
nâo prove, no segundo, que a 
sua profissão a isso o obrigou, 
será considerado vagabundo 
e recolhido onde de direito.»

Se fôsse por cá podiam vir 
recolhimentos.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

O amor à Jorra e à  Çrei 
— #/* 0 nosso Itma.



Muitos feridos e
UM MORTO

em V iz e la
por ter abatido

a balaustrada 
de uma escada

Na vila de Vizela procedeu-se na 
2 .a-feira à distribuição de senhas de 
racionamento de arroz e de açúcar 
Na freguesia de S. Miguel das Caí
das, a distribuição foi feita no quar 
tel da Legião Portuguesa, edifício de 
um só andar a cujo salão dá acesso, 
uma escadaria exterior, com balaus
trada de cimento armado.

Cêrca das 16 horas, quando os 
membros da Junta de Freguesia pro
cediam à distribuição das senhas, en
contravam-se no edifício muitas pes
soas, contidas em ordem pela G. N. 
R., sob o comando do cabo Sousa. 
Este, porém, foi obrigado a ir à fre
guesia de S. João, onde igual serviço 
estava a ser feito.

Então, as inúmeras pessoas que 
ocupavam a escadaria, empurradas 
pelas que estavam em baixo, foram- 
-se comprimindo cada vez mais, até 
que uma parte da balaustrada de ci
mento se soltou e dezenas de pessoas 
caíram de uma altura de alguns me
tros, e, sôbre elas, os destroços do 
gradeamento.

O pânico foi enorm e; os gritos e 
gemidos das vítimas infundiam pa
vor. Centenas de pessoas acudiam 
aos feridos e as ambulâncias dos 
bombeiros, que compareceram ràpi- 
damente, trouxeram os de maior gra
vidade para o hospital de Guimarâis. 
Um deles, porém, Álvaro Machado, 
de 75 anos, casado, daquela vila, an
tigo porteiro do Hotel Universal, e 
que sofrera fractura do crânio, fale
ceu no caminho. Os outros, que fica
ram hospitalizados, depois de socor
ridos pelos Srs. Drs. João de Almei
da, Augusto Cunha, Alberto Milhão 
e Alfredo Bravo, são os seguintes: 
Maria da Silva, de 73 anos, viúva, 
com ferimentos nas pernas e na ca
beça ; Ana Teixeira Maria, de 6 6 , 
casada, com fractura do crânio e per
nas ; Francisco Ferreira, de 38, casa
do, com escoriações pelo corpo e fe
rimentos no p e ito ; Dulcina Ferreira, 
de 58, viúva, contusa no peito e per
nas ; Adriano Pedrosa, de 55, soltei
ro, com fractura do crânio e escoria
ções no rosto ; e Rosa Pontes, de 28, 
solteira, com ferimentos no co rpo ; 
Rosa Alves e Ana Vaz de Faria.

No hospital da vila de Vizela e nas 
farmácias «Sampaio» e «Alves», rece
beram tratam ento: Eva dá Cunha, 
de 50 anos, viúva, com os braços e 
uma perna fracturados ; Ernília Men
des Correia, de 38, casada, e Carlota 
Pedrosa, de 25, solteira, ambas feri
das na cabeça; Jacinto Teixeira da 
Cunha, de 30, com fractura do quei
xo e escoriações no ro sto ; Beatriz 
dos Santos, de 50, casada, com frac
tura do braço esquerdo ; Maria Alice 
dos Anjos, de 26, casada, com esco
riações no rosto e cabeça ; Ana da 
Cunha, de 52, viúva, ferida na cabe
ça e braço esquerdo; Josefa Ferreira, 
Francisco Ferreira e Justina Salgado, 
que depois de pensados de ligeiros 
ferimentos recolheram a suas casas.

O esfôrço dos médicos da vila, Srs. 
Drs. Bravo de Faria e António Pinto, 
foi, como o dos seus colegas de Gui- 
marãis, verdadeiramente notável, pe
la rapidez, proficiência e dedicação.

No Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, compareceram, com a inaior 
prontidão, os ilustres clínicos a que 
acima nos referimos e que prestaram 
os seus bons serviços, tendo compa
recido igualmente os Srs. Mário de 
Sousa Meneses, Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves, Antão de Lencas- 
tre e Alfredo José de Sousa Felix, 
etc., devotados Mesários daquela ins
tituição, que se interessaram pelos 
doentes.

O nosso solícito Correspondente 
em Vizela, Sr. José Luís de Almeida, 
foi de uma grande dedicação pelo 
nosso jornal, informando-o a meúde 
dos factos que se prendiam com aque
la ocorrência e dando-nos as notas 
ilucidativas da mesma.

Estamos-lhe, por isso, muito reco
nhecidos.

S u b  C m  ia M. is Guimarâis
Sessão ordinária do dia 3 de Juliio

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses e achando-se 
presentes todos os mesários efectivos, 
reuniu a Mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia.

O Sr. Provedor deu conhecimento 
à Mesa sôbre as démarches em curso 
entre a Santa Casa e a Direcção Ge
ral da Assistência, para a satisfação 
de algumas necessidades mais urgen
tes do Hospital Geral de Santo Antó
nio ;

— Tomou conhecimento de um ofí
cio do director do jornal «Notícias 
de Guimarâis» em que oferece os ser
viços gratuitos para a publicação de 
qualquer anúncio desta Instituição. 
A Mesa manifestou o seu reconheci
mento e resolveu agradecer;

— Registou o donativo de 1 .0 0 0 5 0 0 , 
oferecido por um anónimo e destina
do à aquisição de material para o Ga-

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

CASA FU INI D A PA EHVl 1828

T E L E F O N E S  |
Escri tór io,  73 
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

COMARCA DE GUIMARÂIS
Secretaria  Ju d ic ia l

Arrematação
(2.* publicação)

No dia 12 do próximo mês 
de Julho, por 12 horas, há-de 
proceder-se em hasta pública, 
no tribunal judicial desta co
marca, sito na rua do Grava
dor Molarinho, desta cidade, 
à arrematação dos bens imó
veis abaixo mencionados, em 
virtude de deliberação do con
selho de família e para paga
mento de passivo, no inventá
rio orfanológico a que neste 
Juízo se anda procedendo por 
óbito do padre Manuel José 
da Mota, morador que foi no 
lugar do Campo, freguesia de 
São Martinho de Sande, desta 
comarca, no qual figura como 
inventariante Margarida da Sil
va Freitas, do mesmo lugar e 
freguesia, bens que serão en
tregues pelo maior lanço que 
obtiverem acima do valor que 
vai declarado, ficando a cargo 
do arrematante# o pagamento, 
por inteiro, da respectiva sisa ; 
a saber : — O Casal de Burgâo, 
sito na sua maior parte na di
ta freguesia de São Martinho 
de Sande, com gleba na fre
guesia de São Clemente de 
Sande, desta comarca, sujeito 
ao foro de quinze escudos, pa
go à Irmandade das Almas 
daquela primeira freguesia, e 
composto das seguintes gle 
bas: — a) Assento do Casal, 
composto de casas, cortes, ei
do, alpendre, eira, terreno de 
horta e de cultura, tendo ao 
poente uma pequena casa tér
rea em ruína e terra de horta, 
tudo junto; — b) Campo do 
Tapado, atravessado por um 
rêgo; — c) Quatro leiras de 
Burgão; — d) Sorte do Casta
nheiro de Galego; — e) Sorte 
do Côto; — f) Sorte de Pare
des de Outinho;—g) Sorte 
das Bouças de Souto; — h) 
Sorte de mato fora do monte 
de Sever. O prédio da alínea 
e) está situado na freguesia de 
São Clemente de Sande e to -; 
dos os outros na freguesia de 
São Martinho de Sande. O 
dito casal entra em praça, com 
dedução do falado toro, pela 
quantia de 4 9 .7 0 9 $ I 0 .

Guimarâis, 23-Junho -1942.
O Chefe da 2 a Secção,

Serafim José Pereira Rodrigues
VERIFIQUEI. m  |

O Juiz de Direito, J
Rodolfo Artur de Abreu, j
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binete de Doenças de nariz, ouvidos 
e garganta;

— O mesário Sr. Tenente Mário 
Pinheiro apresentou o mapa das sub
sistências que, atendendo à sua per
feita coordenação, mereceu os louvo
res da M esa;

— A Mesa verificou estarem cum
pridos todos os legados;

— A Mesa resolveu que comecem a 
ser passados desde já os bilhetes de 
identidade a todos os irmãos que,

j para tal fim, se dirijam à Secretaria,
I munidos das respectivas fotografias ;
J — Foi resolvido conceder 20 dias 
I de licença ao Sr. Chefe da Secretaria 
; mediante o parecer do Sr. Secretário ;

— O Sr. Tesoureiro apresentou o ; 
i balancete do cofre ;

— Finalmente a Mesa deu despacho
j a vário expediente e ventilou alguns 
I assuotos de interêsse para a Insti
tuição. i

4 : 0 0  C O N T O S

Precisam-se sôbre i.“ hipoteca ! 
garantida por grandes valores. In- i 
form a a nossa redacção. 166 <

AGENTE DE LANIFÍCIOS
A CASA DA B E IR A , de

V iana do Castelo, pretende 
um  agente para  a venda 
dos s artigos na cidade de 
G uim arâis e arredores. 

Exige garan tias .
Carta pelo p róprio  p a ra :

C asa  d a  B e ir a
Apartado n,° 1 2  

m  V IM A  DO CASTELO.

q  n o n c i A / > b o
■ E L I P I / T A

5E.CCRO  C H R R R D I/TIC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro.l 
qnete (ling. e sin), sin. de Bandeira.

P A R A  D E C I F R A R AFEBESADaS
I 7) Ilustre é qnalquer homem. Mas 

N.° II — 4.° ano — ll.a série ! também é o úuico animal que se pode
___  transformar noutro: num pôreo. — 2-1

I Coimbra. ARREPIADO
E3 n a  v e r s o

D A P O C O P A D A
Vil ou santo, fraco ou forte, 
servo ou rei, hereje ou papa, 
ninguém triuufa da Morte, 
por mais veloz, não lhe escapa!...—8 -2  

Pôrto. A. L. C.
ANTIGA

2) Ilusões doces de amor 
Meu coração está despido,
No qual sinto o amargor 
Ainda que, precavido. — 1-1

| Pôrto. R ei do O rco

# S I N C O P A D A S
3) Ter um bom ou mau carácter 

é ser dócil ou feroz ;
ser fiel ou “Faraó„ 
é tal qual o Zé Queiroz. — 3-2 

Cucujãís. D inam ái.ia

ZE2m p r o s a .

4) Veneras a velhice porque com 
rumo a ela navegas. — 3-2
Riba d’Ave. ATRAZADO

5) Uma burla, geralmente, prati
ca-se de qualquer maneira. — 3-2 
Gelfa. Juiz do R io

6 ) Injuriar, de pouca dignidade é 
dar prova. — 3-2
GuimarSis. PSOLE

8) Vão-se os amores, ficam as pe- 
nas. — 3-2
Lisboa. OlNODIS

j 9) Modo de proceder honesto é na 
vida segura direcção. — 3-2 
Coimbra. SEPOL-A-OciDEM

M E F I S T O F É L I C A S
1 0 ) 0  homem nobre odeia a men

tira e o guerra. — (2-2) 3
Oliveira (Famalicão). A . SlÃHLAGAM.

11) A  consciência quando inclina
da para o mal a tudo é diferente.-(2 -2) 3 

Setúbal. A dMAPA

12) Consagra a vida a uma ta
refa nobre e a tua memória será au
gusta. — (2-2; 3
Espinho. IóNOTlIS SUM

N O V Í S S I M A S
(Ao confrad« “II. Jtat/mt,)

13) Para que existe a vaidade? Só 
para causar sucesso ? . . . — 1 - 2

Riba d'Ave. ÁRIEDAM

14) A uxilio  desinteressado, o que
a alma faz casualmente. — 4-2 
Coimbra. CAPITÃO T oRMKNTA

15) Rude é a mania de quem se 
veste da tolice. — 2 - 2

Setúbal. ______ JAVIPERA

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 19 de Julho.

P a l a V n a s  c p u z a d a s
ATENÇÃO a 0  problema do número passado, tem a menos um quadrado 

negro na vertical u.° 5 (horizontal n.° 7). As nossas desculpas.

(Dedicado ao bom antigo QUICO, 
com um grande abraço.

JORACA.)

1T.° 2 6  (a prémio)
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

1

6

7

8  

9

1 0

1 1

Horizontais : 1 — Oxido 
de estanho para pnlir espe
lhos e outros objectos ; an
tiga máquina de guerra.
2 — Medida de cinco pal
mos (pl.); princípio activo 
da semeute da salsa. 3 —
De cobre, aram e ou bronze 
(pl.) ; p arte  uo lucro. 4 —
Suas; panela; pretexto. 5 —
Pregues; grande corça ame
ricana. 6  — Rudimentos ; 
basta. 7 — Cantor ; resina 
ou fécula vermelha extraída 
das sementes de algumas 
plantas leguminosas. 8  —
0  bagaço de que se faz a 
água-pé ; sugestão intima ; 
estar ocupado por. 9 — Lagarta da 
hortaliça; aperfeiçoar. 10 — Planta 
diurética (p l.); espécie de membrana 
que divide o iuterior da noz em 4  par
tes. 1 1  — Planta vivaz e medicinal; 
líquido gorduroso que se extrai da 
azeitona (pl.).

Verticais: 1 — Casado ; asa do na
riz. 2  — Entontecer; pátio contíguo 
às fábricas de açúcar onde se guardam 
as canas (pl.). 3 — Separação de dois 
elementos de uma palavra pela iuter-

:

caiação de outra ou outras; espécie 
de melro indiano. 4 — O riental; soo; 
carácter. 5 —Albino ; navio. 6  — Me
dida chiuesa; pôreo. 7 — Vergôntea; 
supremo sacerdote entre os japonesee.
8  — Bôlo de farinha de arroz e azeite 
de côco; severamente; mau humor.
9 — Míscaro ; admoeste. 10 — Cace
tes ; Vaso com asa, com que se deita
va vinho nos copos dos couvidados. 
11 — Leque com que os acólitos enxo
tavam as moscas da cabeça e da cari 
dos celebrantes; lama (pl.).

N O TA i Para sortear entre os decifradores do presente problema, o autor 
ofereceu o livro “Segredos da P o l í c i a d e  Tomé Vieira.

S O L U Ç Ã O  DO N . °  17 :
Horizontais : 1 — Parasselene. 2 — 

Apus. 3 — Íris ; cor. 4 — Reme; adem. 
5 — Asma ; meta. 6 — R aer; rs. 7 — 
Ni; avim. 8 — Atajcebo.  9 — Ssrn ; 
adur. 10 — Um ; tair. 11 — Azeito- 
ueira.

Verticais : 1 — Pairara ; ta. 2 —
Apresa ; as. 3 — Ruimmeute. 4 — 
Asseariam. 5 — Ut. 6  — Sensualismo. 
8  — Cam ; acate. 9 Ode ; vedai. 
10 — Retribuir. 1 1  — Masmorra.

D E O I F B A D O R E S :
Jóia de Faraó, Aguus Matutus, Bís- 

caro, Copolóuico, Criança Alegre, Dro- 
pê, Ei belo, Lucimar, M. A. P. M., Mo-

renita, Rei Viola, Rotie, Sinbá Durol. 
Alvariuto, Laruce, Pimpim, Faraó, A. 
L. C., Pacatão, Dou Zé Frauuli, Ote- 
blo, P. de Iuktu, Psole, Quico, Black 
Bird, Juca, Lage, Vitoriano, Azul dt 
Lisboa, Joraca, Azul do Pôrto, A. Siã- 
hlagain, Capitão do Forte, Teneutt 
do Forte, Alferes do Forte, Defaride. 
Mandvalis, Aljofe, Lérias. Satanai 
ignotus Sutn, Fernambelo, Fòsquinhi 
E’dipo, Já  Mexe, Ariedam, Âtrazado' 
M&dame Ariedam.

TORNEIO DE CHARADAS EM PROSA
Ateudeudo k alteração do Regala- 

mento, o praso para recepção dos tra
balhos prolonga-se até 2(3 do corrente.

COMRRCR DE GUIMARÂIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

D I V Ó R C I O
Por sentença dêste Juízo, de 

17 de Junho último, a qual 
transitou em julgado, foi auto
rizado e decretado o divórcio, 
para todos os efeitos legais, 
entre Ana Pereira Gonçalves,

doméstica, da rua do Retiro, 
e Aníbal Rodrigues Milhão, 
sapateiro, do largo da Olivei
ra, ambos desta cidade, pelo 
fundamento do n.° 4 do artigo 
4.° da lei do Divórcio, em 
acçào proposta pela mulher.

Guimarâis, 1 de Julho-1942.
O Chefe da 2 .a Secção,

Serafim JoséPereira Rodrigues
VERIFIQUEI. *

O Juiz de Direito,

Rodolpho A rthur d*Abreu.


